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1 INTRODUÇÃO 

 

A língua Katukina, falada pelo grupo indígena Katukina do Acre, pertence à 

família Páno. Atualmente, essa família etnolinguística é composta por cerca de 30 etnias. 

Segundo Aguiar (2007), os grupos étnicos Páno habitam o Peru, a Bolívia e o 

Brasil. De acordo com a autora, nesse último país estão localizados, além do grupo Katukina, 

16 grupos Páno: Apolima-Arara, Nukini, Náwa, Shanenáwa, Yawanawá, Poyanáwa, 

Shawandáwa, Jamináwa-Arara, Marubo, Matis, Matses, Jamináwa, Kaxarari, Kaxinawá, 

Korubo e Kontanáwa. 

O presente artigo objetiva apresentar uma descrição fonológica preliminar a 

respeito da língua Katukina. 

O primeiro estudo envolvendo a língua Katukina foi realizado por Brinton (1891). 

Desde então, outros trabalhos foram feitos no âmbito da fonética, fonologia, morfologia, 

sintaxe, lexicografia e sociolinguística. 

Na análise fonológica apresentada neste artigo, adota-se metodologia 

estruturalista, seguindo a corrente fonêmica de Pike (1963). 

Os dados analisados foram coletados pela pesquisadora Maria Suelí de Aguiar em 

trabalho de campo na Terra Indígena Campinas, de 1984 a 2004. Na transcrição dos dados, 

utilizou-se o Alfabeto Fonético Internacional. 

Ao todo foram transcritas 847 palavras e sentenças da língua Katukina, as quais se 

encontravam em gravações em áudio. Parte dessas palavras foi gravada sem a tradução para o 
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português. Devido a isso, foi feito um trabalho de recuperação dessas traduções por meio do 

glossário Katukina-português/português-Katukina disponível em Aguiar (1994). 

Este artigo contém o resultado da descrição fonêmica preliminar realizada. Assim, 

faz-se, inicialmente, uma breve abordagem sobre o grupo indígena Katukina, tratando-se da 

localização geográfica, população e emprego da língua indígena pelo grupo, para somente 

depois tratar da descrição dos fones, fonemas, estrutura silábica e acento da língua Katukina. 

 

2 GRUPO INDÍGENA KATUKINA 

 

O grupo indígena Katukina habita duas terras indígenas, Rio Gregório e 

Campinas, as quais estão localizadas, respectivamente, nos municípios de Tarauacá e 

Cruzeiro do Sul, ambos situados no estado do Acre, Brasil. (GOVERNO DO ESTADO DO 

ACRE, 2008) 

Segundo Aguiar (1988), a Terra Indígena Rio Gregório é cortada pelo rio 

Gregório, afluente do rio Juruá. Já a Terra Indígena Campinas fica entre os rios Campinas e 

Vai-vem, afluente do rio Liberdade, o qual, por sua vez, deságua no rio Juruá (AGUIAR, 

1988). A localização das duas terras indígenas Katukina pode ser observada no mapa a seguir. 

 

 
Mapa 1. Terra Indígena Rio Gregório e Campinas. Adaptado de SEMA (2007). 



Conforme Lima e Labate (2010), o grupo Katukina é formado por 

aproximadamente 600 pessoas. De acordo com Aguiar (2007), todas entendem a língua 

portuguesa, mas dificilmente a usam. Os mais jovens falam português quando estão na cidade 

ou em comunicações com não-índios que chegam à aldeia. Nas comunicações cotidianas, o 

grupo emprega a língua Katukina. 

 

3 FONÊMICA DA LÍNGUA KATUKINA 

 

A fonêmica, segundo Pike (1963, p. 67), é “a methodology for the analysis or 

discovery of the phonemic units”.3 

A fonêmica está fundamentada em quatro premissas básicas. 

A primeira premissa estabelece que os sons tendem a ser modificados pelo 

contexto em que se encontram (PIKE, 1963). Silva (2008) define contexto como o que 

antecede ou segue um dado segmento consonantal ou vocálico no contínuo da fala. Dessa 

forma, de acordo com essa premissa, os sons podem ser alterados pelo ambiente em que são 

pronunciados. 

A segunda premissa coloca que “sound systems have a tendency toward phonetic 

symmetry” (PIKE, 1963, p. 59)4. Desse modo, espera-se que para cada som de uma 

determinada língua se tenha outro correspondente. (SILVA, 2008) 

A terceira premissa formulada por Pike (1963) afirma que os sons têm a tendência 

de flutuar. Assim, essa premissa considera que “o som pode variar mesmo sem ser 

aparentemente influenciado pelos sons vizinhos” (OKIDOI, 2004, p. 47). 

A quarta premissa da fonêmica diz que certas sequências características de sons 

exercem pressão estrutural na análise fonêmica de segmentos suspeitos ou de sequências de 

segmentos suspeitos (PIKE, 1963). 

Conforme Silva (2008), a noção de segmentos suspeitos, bem como de sequências 

de segmentos suspeitos, provém das possíveis interpretações silábicas que podem ser 

atribuídas a um segmento ou a uma sequência de segmentos. Sendo, segundo a autora, 

interpretação silábica “a análise de um segmento como consonantal ou vocálico em relação à 

estrutura silábica ou estrutura fonotática da língua”. (SILVA, 2008, p. 124) 

Por meio de procedimentos de análise baseados nas premissas formuladas é que o 
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fonema, uma das unidades sonoras significativas de uma língua, é identificado. (PIKE, 1963) 

Tais procedimentos de análise incluem, inicialmente, um estudo fonético da 

língua a ser descrita fonemicamente. Isso porque, em conformidade com Cagliari (2002, p. 

19), “a Fonologia pressupõe sempre uma análise fonética”. Os fonemas de uma língua são 

estabelecidos a partir dos fones que nela existem, sendo esses, de acordo com Silva (2008, p. 

135), “os segmentos vocálicos e consonantais encontrados na transcrição fonética”. 

Segmento consonantal diz respeito a “um som que seja produzido com algum tipo 

de obstrução nas cavidades supraglotais de maneira que haja obstrução total ou parcial da 

passagem da corrente de ar podendo ou não haver fricção” (SILVA, 2008, p. 26). Já segmento 

vocálico se refere ao som produzido sem interrupção da passagem da corrente de ar na linha 

central, não havendo obstrução ou fricção (SILVA, 2008). 

Segundo Silva (2008, p. 26), há ainda segmentos com “características fonéticas 

não tão precisas, seja de consoante ou de vogal. Estes segmentos são denominados na 

literatura de semivogais, semicontóides ou glides”. 

Nos dados da língua Katukina transcritos foneticamente, foram identificados 52 

fones, sendo 32 consonantais e 20 vocálicos. 

 

Tabela 1. Fones consonantais. 
 Bilabial Dental Alveolar Retroflexo Alveopalatal Palatal Velar Uvular Glotal 

 Su     So Su   So Su       So Su          So Su              So Su   So Su  So Su   So Su 
Oclusivo                                               

Nasal                 

Tepe          

Africado               

Fricativo                                                 

Aproximante          

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Fones vocálicos. 

 Anterior Central Posterior 
 Não-arredondado Não-arredondado Não-arredondado Arredondado 

 Oral Nasal Oral Nasal Oral Oral Nasal 
Muito fechado        

Fechado        
Médio fechado        

Médio        

Médio aberto        

Aberto        

Muito aberto        

 

Tendo-se em vista os fones consonantais e vocálicos encontrados na língua 

Katukina, para os sons foneticamente semelhantes, procuraram-se pares mínimos ou pares 

análogos, observando-se também a distribuição complementar e a variação livre. 

Assim, considerando-se as premissas fonêmicas, estabelece-se que os fones do 

Katukina se organizam fonemicamente do seguinte modo: 

 

  Fone consonantal, oclusivo, bilabial, surdo. Ocorre no início de sílaba, em 

variação livre. N  ‘mamão’; N  ‘braço’. 

  Fone consonantal, oclusivo, bilabial, sonoro. Ocorre no início de sílaba, em 

variação livre. N  ‘mamão’; N  ‘barata’. 

  Fone consonantal, fricativo, bilabial, surdo. Ocorre no início de sílaba, em 

variação livre. N  ‘barata’. 

  Fone consonantal, fricativo, bilabial, sonoro. Ocorre no início de sílaba, em 

variação livre. N  ‘braço’. 

 

  Fone consonantal, oclusivo, dental, surdo. Ocorre no início de sílaba como 

variante livre. N  ‘espécie de fruta’. 

  Fone consonantal, oclusivo, dental, sonoro. Ocorre no início de sílaba como 



variante livre. N  ‘espécie de fruta’. 

 

  Fone consonantal, oclusivo, alveopalatal, surdo. Ocorre no início de sílaba, em 

variação livre.   ‘verão (sol + tempo)’. 

  Fone consonantal, oclusivo, alveopalatal, sonoro. Ocorre no início de sílaba, 

em variação livre. N  ‘inverno (frio + tempo)’. 

 

  Fone consonantal, oclusivo, velar, surdo. Ocorre no início de sílaba, 

antecedendo os fonemas  e , em variação livre com . N  ‘onça’. 

  Fone consonantal, oclusivo, velar, sonoro. Ocorre no início de sílaba, 

antecedendo os fonemas  e , em variação livre com . NN  ‘(? + 

onça)’5. 

 Fone consonantal, oclusivo, palatal, surdo. Ocorre no início de sílaba, 

antecedendo o fonema , em variação livre com . N  ‘lavar’. 

  Fone consonantal, oclusivo, palatal, sonoro. Ocorre no início de sílaba, 

antecedendo o fonema , em variação livre com . NN  ‘conhecer’6. 

  Fone consonantal, oclusivo, uvular, surdo. Ocorre no início de sílaba, 

antecedendo o fonema , em variação livre com . N  ‘inhambu 

grande (inhambu + grande)’. 

  Fone consonantal, oclusivo, uvular, sonoro. Ocorre no início de sílaba, 

antecedendo o fonema , em variação livre com . NN  ‘onça 

grande (onça + grande)’. 

 

  Fone consonantal, nasal, bilabial, sonoro. Ocorre no início de sílaba.  

 ‘terra’. 

 

                                                        
5 O sinal ? indica que a tradução do item para a língua portuguesa não pôde ser recuperada através do 
glossário Katukina-português/português-Katukina disponível em Aguiar (1994). 
6 A terminação N presente nos exemplos dos fones  e  se refere ao morfema sufixal -N. 



  Fone consonantal, nasal, dental, sonoro. Ocorre no início de sílaba.   

‘céu’. 

 

  Fone consonantal, nasal, palatal, sonoro. Ocorre no início de sílaba.  

 ‘cipó de amarrar’. 

 

  Fone consonantal, tepe, alveolar, sonoro. Ocorre no início de sílaba.  

 ‘cocar’. 

 

  Fone consonantal, africado, alveolar, surdo. Ocorre no início de sílaba como 

variante livre.   ‘colher’. 

  Fone consonantal, africado, alveolar, sonoro. Ocorre no início de sílaba como 

variante livre.   ‘barbeador’. 

 

  Fone consonantal, fricativo, alveolar, surdo. Ocorre, em variação livre, no 

início e no final de sílaba.   ‘barro’. 

  Fone consonantal, fricativo, alveolar, sonoro. Ocorre, em variação livre, no 

início e no final de sílaba.   ‘barro seco (barro + não)’. 

 

  Fone consonantal, fricativo, retroflexo, surdo. Ocorre como variante livre no 

início e no final de sílaba.   ‘urucu’. 

  Fone consonantal, fricativo, retroflexo, sonoro. Ocorre como variante livre no 

início e no final de sílaba. N  ‘?’. 

 

  Fone consonantal, fricativo, alveopalatal, surdo. Ocorre, em variação livre, no 

início e no final de sílaba. N  ‘defumador de borracha’. 

  Fone consonantal, fricativo, alveopalatal, sonoro. Ocorre, em variação livre, no 

início e no final de sílaba. N  ‘defumador de borracha’. 

 



  Fone consonantal, aproximante, bilabial, sonoro. Ocorre no início e no final de 

sílaba.   ‘água’. 

 

  Fone consonantal, aproximante, palatal, sonoro. Ocorre no início e no final de 

sílaba. N  ‘ontem’. 

 

  Fone vocálico, anterior, muito fechado, não-arredondado, oral. Ocorre em 

posição tônica, em variação livre com  e .   ‘terçado’. 

  Fone vocálico, anterior, fechado, não-arredondado, oral. Ocorre em posição 

átona, em variação livre com  e .   ‘flecha’. 

 Fone vocálico, anterior, médio fechado, não-arredondado, oral. Ocorre em 

qualquer ambiente, em variação livre com ,  e .   ‘terçado’; 

  ‘rir’. 

 Fone vocálico, anterior, médio aberto, não-arredondado, oral. Ocorre em 

qualquer ambiente, em variação livre com ,  e .  [ ‘quatro’;  

 ‘rir’. 

 

  Fone vocálico, central, muito fechado, não-arredondado, oral. Ocorre em todos 

ambientes.   ‘jenipapo’. 

 

  Fone vocálico, central, muito aberto, não-arredondado, oral. Ocorre em posição 

tônica.   ‘rede’. 

 Fone vocálico, central, aberto, não-arredondado, oral. Ocorre em posição pré-

tônica.   ‘sapo’. 

 Fone vocálico, central, médio, não-arredondado, oral. Ocorre em posição pós-

tônica.   ‘cinco’7. 

  Fone vocálico, posterior, muito aberto, não-arredondado, oral. Ocorre em 

                                                        
7 Nessa palavra, há o processo fonológico de apagamento (ou queda) de . 



ditongo com o fonema .   ‘queixada’. 

 

  Fone vocálico, posterior, muito fechado, arredondado, oral. Ocorre em posição 

tônica, em variação livre com  e .   ‘lenha’. 

  Fone vocálico, posterior, fechado, arredondado, oral. Ocorre em posição átona, 

em variação livre com  e .   ‘bonito’;   ‘chegar’. 

 Fone vocálico, posterior, médio fechado, arredondado, oral. Ocorre em 

qualquer ambiente, em variação livre com ,  e .   ‘lenha’;  

 ‘bonito’. 

 Fone vocálico, posterior, médio aberto, arredondado, oral. Ocorre em qualquer 

ambiente, em variação livre com ,  e .   ‘(perna + chegar)’. 

 

Os fones consonantais  e  não constituem fonemas na língua Katukina, visto 

que eles podem estar presentes ou ausentes em uma dada palavra, sem que o significado dessa 

seja alterado. 

 

   ~  ‘boca’ 

   ~  ‘capim’ 

 

Vale assinalar que o fone consonantal, oclusivo, glotal, surdo –  – ocorre 

somente no final da última sílaba de palavras, quando a posição pós-vocálica não foi 

preenchida por um dos fonemas que ocupam essa posição na sílaba. 

 

   ‘azul’ 

    ‘lua’ 

 

Há somente uma ocorrência, nos dados transcritos, em que o fone  aparece no 

final de sílaba inicial de palavra: 

 

   ‘caçar’ 



Todavia, entende-se que a presença de , nessa posição, certamente se deve ao 

fato de existir, na língua Katukina, segundo dados de Aguiar (1994), a palavra , que 

significa ‘mato’. Considera-se que a palavra  seria formada pela junção de dois 

morfemas: a raiz  e o sufixo -. A ocorrência de  seria justificada, então, como 

um caso em que, acrescentando-se o afixo - à palavra , houve a permanência do fone 

, o qual ocupava a posição final da última sílaba da palavra : . 

Quanto ao fone consonantal, fricativo, glotal, surdo –  –, vale assinalar que esse 

ocorre apenas no início da primeira sílaba ou no final da última sílaba de palavras. 

 

     ‘árvore’ 

    ‘perna’ 

 

Os fones vocálicos nasais foram interpretados como sendo uma vogal oral seguida 

de arquifonema nasal N. Assim, os fones vocálicos nasais [, , , , , ,  foram 

entendidos como , , +N, , , , +N e , , +N, devendo ser representados 

fonemicamente como N, N, N. 

Isso porque, segundo Camara Júnior (1977, p. 69), em conformidade com notas de 

aula ministrada por Jakobson, em 1943, na École Libre des Hautes Études, “o postulado de 

vogais nasais só se impõe numa língua em que haja contraste distintivo entre vogal nasal e 

vogal mais consoante nasal”. O que não se observou na língua Katukina. 

O arquifonema nasal N, em Katukina, pode se realizar foneticamente como , 

,  ou .  O arquifonema N representa, desse modo, a neutralização da oposição dos 

fonemas  e , os quais estão em ocorrência complementar em final de sílaba. 

O arquifonema N se realiza como , ,  ou , segundo as seguintes 

regras: 

 

a) N é pronunciado como  quando segue  ou ; 

N            __, __ 

 



N  ‘ralar’ 

 

b) N se realiza como  quando antecede ; 

N            __  

 

N   ‘umbigo’ 

 

c) N é pronunciado como  quando antecede , ,  ou ; 

N            __ , __ , __ , __  

 

N  ‘tracajá’ 

 

d) N pode ser realizado como  em todos ambientes pós-vocálicos. 

 

O arquifonema nasal N pode ser pronunciado como  quando segue  ou  

ou qualquer outro fone vocálico nasal, bem como antecedendo todos os fonemas consonantais 

da língua Katukina, inclusive  e . 

 

NN  ‘jirau’ 

N    ‘bicho preguiça’ 

N    ‘orelha’ 

N    ‘?’ 

NN    ‘abacaxi’ 

 

Vale ressaltar que a regra a prevalece sobre as regras b e c. Dessa forma, o 

arquifonema nasal N será realizado como  se for antecedido por  ou , mesmo que 

anteceda , , , , , ,  ou . 

Quanto aos glides, esses foram analisados como fonemas consonantais, já que se 

comportam como consoantes na estrutura silábica da língua Katukina. 

Desse modo, estabelece-se que a língua Katukina possui 18 fonemas: 14 



consonantais e 4 vocálicos. 

 
Tabela 3. Fonemas consonantais. 

 Bilabial Dental Alveolar Retroflexo Alveopalatal Palatal Velar 

 Su     So Su     So Su     So Su Su So Su 
Oclusivo                   

Nasal                 

Tepe        

Africado             

Fricativo                

Aproximante        

 
Tabela 4. Fonemas vocálicos. 

 Anterior Central Posterior 
 Não-arredondado Não-arredondado Arredondado 

 Oral Oral Oral 
Muito fechado    

Muito aberto    

 

Quanto à sílaba, considera-se que, em Katukina, há 9 tipos silábicos possíveis: V, 

CV, VC, CCV, VCC, CVC, CCVC, CVCC e CCVCC. Para o último tipo, nenhum exemplo 

foi encontrado nos dados transcritos. Contudo, ele se apresenta como possível de ser 

identificado na língua descrita, uma vez que foram encontradas, nos dados, sílabas CCV, 

VCC, CCVC e CVCC. 

 

1 V    ‘estrela’ 

2 CV    ‘pajé’ 

3 VC  N ‘pamonha’ 

4 CCV   ‘porta’ 

5 VCC  N ‘mulher’ 

6 CVC   ‘pedra’ 



7 CCVC N ‘?’ 

8 CVCC N ‘?’ 

 

A língua Katukina apresenta, então, 6 tipos silábicos fechados (ou travados) 

possíveis – VC, VCC, CVC, CCVC, CVCC e CCVCC – e três tipos silábicos abertos (ou 

livres) – V, CV e CCV. Segundo Mori (2001), sílaba aberta é aquela que termina em fonema 

vocálico, já sílaba fechada é definida como a sílaba que termina em fonema consonantal. 

A estrutura silábica da língua Katukina pode ser representada pela fórmula 

(C)(C)V(C)(C). 

Todos os fonemas consonantais foram encontrados na posição pré-vocálica. Na 

posição de núcleo silábico, todas as vogais da língua foram identificadas. Quanto à posição 

pós-vocálica, essa pode ser ocupada, conforme os dados transcritos, pelo arquifonema nasal 

N e pelos fonemas consonantais , , , , . Exemplos contendo os fonemas consonantais 

em posição final de sílaba são dados a seguir. 

 

N ‘piau’ 

 ‘limpo’ 

 ‘?’ 

 ‘tornozelo’ 

  ‘amanhã’ 

 ‘chapéu’ 

 

Constatou-se que a maioria das palavras do Katukina é formada por duas sílabas, 

havendo também um número considerável de palavras constituídas por quatro e três sílabas. 

 

  ‘mandioca’ 

 ‘paineira’ 

 ‘lambari’ 

 

Foram encontradas, além disso, nos dados transcritos, palavras formadas por uma, 

cinco, seis, sete, oito e dez sílabas. 



Quanto ao acento tônico, observou-se que, no âmbito da palavra, ele ocorre 

geralmente na última sílaba. 

 

   ‘cuia’ 

  ‘vassoura’ 

  ‘aranha’ 

 

Há palavras que levam o acento tônico na penúltima sílaba, sendo a maior parte 

delas formada por três sílabas. Vale mencionar, entretanto, que a maioria das palavras 

constituídas por três sílabas tem a última sílaba acentuada. 

Na língua Katukina, o acento não tem a função de diferenciar palavras. Assim, 

nessa língua, o acento tônico não é distintivo. Não sendo, portanto, marcado fonemicamente. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com a análise fonêmica realizada, a língua Katukina contém 18 

fonemas. Foram analisados como fonemas consonantais dessa língua , , , , , , , , , 

, , , ,  e como fonemas vocálicos, , , , . 

Estabeleceu-se que a sílaba do Katukina apresenta estrutura (C)(C)V(C)(C), 

havendo 9 tipos silábicos possíveis: V, CV, VC, CCV, VCC, CVC, CCVC, CVCC e CCVCC. 

Segundo os dados transcritos, a posição pós-vocálica é preenchida apenas pelo 

arquifonema nasal N e pelos fonemas , , , , . 

Observou-se também que a maior parte das palavras da língua Katukina é 

constituída por duas sílabas. 

Quanto ao acento, entende-se que, no âmbito da palavra, ele não tem função 

distintiva, ocorrendo, na maioria das vezes, na última sílaba. 

Com a análise fonêmica preliminar apresentada, construíram-se as bases para um 

estudo mais aprofundado sobre a fonologia da língua Katukina, bem como sobre outros níveis 

da gramática, como a morfologia e a sintaxe. 

Ademais, com a pesquisa realizada, acredita-se ter contribuído com os estudos das 

línguas indígenas brasileiras, especialmente com os das línguas Páno. 
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